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s ireit 
VI - <<A criança, para o do~senvo'l'Virrnent:o harmonioso da sua 

p·ersona>Jidade, tem .necessidade de amor e compreensão. 
Deve, tanto quanto possí!Vel, cres·cer sob a ;protecção e 
responsalbi-lidade dos pais e em quallquer caso numa 
altmosfera de afecto •e de segurança moral .e material; a 
criança, na primeira idade, não deve,_ salrvo oircunstân
dia'S 1eX1cetpdonais, se1r separada da mã,e. A sociedade e os 
poderes pwbHcos têm o dever de consagrar um cuidado 
partiJCullar às ·arianças sem famí:Lia ou às que não possuem 

. meios de exi•stên!da sutfircientes. É desejáve·l que .sejam 
conoedidras às .famf.lias numerosas, verbas do E'sltado rou 
outras 'Para o sustento das crianças.» 

Certamente já terei e:scriito 
nestas notas que uma famíUa 
sã jJ)roduz !filhos !Sãos. Esta é 
a reg.ra. 

S·e a instituição famHiu fos
se geralmente s•audáiVel, ·a ptro

blemártica que se levanta so
bre ·a 1cr.iança e faz correr r-ios 
de tinta, nem l{;eria razão de 
ser. As excepções seriam assu~ 
midas pela .própria f.amillia e .a 
sociedade .não precisaria de 
grandes estruruTas para lhes 
responder . com 1 os remédios 
adequaJdos. E na bipótes·e des-

No passado domingo, o sex
to depo:is da Páoscoa, todas ais 
l'eiiuras da liturgia desse dia 
eram um forte convi.te ao amor. 
Conviite que os homens escu
tam há tanrtos sécülos, mas que 
s.e méllntém necessário, porque 
encontra sem;pre muirtos ouvi
dos surdos. É abso1utam·ent-e 
de~meces.sário prcwar a arfi;rma
çfio que acaJbo de f.az.er; basta
-nos ouvir qua~quer notiJCiário, 
ler qualquer jorma!l, para nos 
dall'lm.os conta do desamor que 
im:pera po:r esse mundo fora. 

Na pri.meiva ~eitura tilrada 
dos Amos dos Alp·óstdlos s·e 
alfirma a uni·versaGidarc:IJe da Sal
vação trazida por Cristo a to
dos os homens. Todos os ho
mens são chamados a formar 
um úni·co Povo dle Deus 
sem distinguir 1. o, · 2. o e 3. o 

Mundo. JDeus quer um só povo 
onde a dign:iJdade de cada ho
mem seja íl'econhec1da e onde 
todos os homens s•e Ollhe:m oos 
aos outros .como irmãos. 
· Na segunda l·eitUir.a, S. João 

afir.ma: «Quem não ama não 
conhec·eu Deus, pol'ique Deus é 
amon>. Afi'Mlação dl'a'fa e albso
luta de que s-egiUir a Deus é 

rt.a sanidade gen·eralizada, o 
ambiente social também seria 
bom e Uibertada a criança de 
muitas infl.uêooias de sin•al con
trário que pel'ltu11b.am a sua 
s·egura.nça morail. 

Se fosse ..• Mas não é. E estt:a 
constatação leva-nos mais !fun
do, aonde devem mergulhar as 
raízes dos Direitos da Crian~a. 
Sanear as famílias e, conse
quentemente, o ambiente so
ci•al é um prusso prévio que 
tomél!Tá o t·er.reno propício 
àquelas f!aízes. ·Prévio na or-

amar, porque Ele é Amoc. O 
desamor que ilffiipede é, pois, 
prova t·ambém daJria e absolu
ta de que os homen~ traz.~ 
a sUJa inrteli:gênda e o seu co
ração af.astados de Deus. Não 
porqllle a Sua mensag-em eSit'e}a 
pouco difundida, mas potrque o 
egoísmo qru'e impera com im
puUso forte e const,ante, é raíz 
dte surdez e de c~ueii1a, que 
im:pede a Verdade de ,penetrrur 
e não dleixa que a Luz soeja 
vista. 

Do Evangelho de S. João pu
demos aurvir, no passado do
mingo: <<Assim como o Pai Me 
armou, tam'bém Bu vos amei. 
Perman·ecei no Meu am1or. Se 
guardardes os M•eus M·and•a
mentos, pertmanecereis no Meu 
Amor, assiim como Eu tenho 
guardado os Mandamentos d1e 
Meu Pai 'e permameço no $·eu 
Armar.» Também .pa:1:a1Vras da
ms que nos apontam o Cami
nho. Piara eS'tarmos com Deus 
temos que O amar amando-nos 
uns aos ourtros. 

A f1ratJerni!dade não é, poi·s, 
doutrina nova descoberta por 
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• a ria ça 
dem 16gi1Ca. Na ordem real,. 
todos estes passos tão longa
mellite omitidos, urge que se
jam dados em simUiltâneo. 

Foi de uma vez numa bouça 
no concelho de M·atosinhos. 
Uma barraca iimunda. Lá den
tro uma mulher vendida em 
todas as linhrus da miséria. Não 
nos queJ.'Iia atender. íamos pelo 
f.ilho. Não no-lo queria dar. 
Depois foi 1acordand10 da sua 
embriaguez. Deu-nos a pista 
dele, qu·e deSide elllltão é nosso. 
E ao ,pal'ltirmos, soltta es·te gri
to da verdade que ainda havia 

dentro dela: - Qwem precis1a
va de ser intel'tnada era eu. 

A gente esquece mui·tas li
ções doutora~s. Estas, nunca. 

A desagregação moral que 
vai redundar sobre as Cl'ti·an
ças é um mail em crescimento 
acelerado que, sendo 'o mais 
d·ifícil de curar porque toca no 
mai's íntimo das pessoas, po
de, todavia, ser travado e não 
é, umas vezes por inércia ou 
coba·rdila,, outras em nome da 
liberdade. A verdade é que 
onde não chegou a haver fa
míU•a ou 10nde esta se ldesmo-

ronou, faltou o «amor e com
preens·ãJO>> e fa'lltlará cca a;tmos
fera de afecto e segurança mo
ral e matel'tiab> de que •a ICccrian
ça necessita para o desenvol
vimento harmonioso doa iSUJa 

personalidade>>. Sobem à miinha 
cabeça, em tU'J'lbillião, casos e 
casos que enchem a nossa vi
da, em que tantos desequilí ... 
brios e traumas duram a in
fância e atravessam a juven
tude e às vezes se projectam 
na idade adlJIIJt~ por Céllrência 
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É um dos mais belos quadros da nossa Aldeia, em Paço de Sousa. 

A Amnis1tia Intern.adona.l, 
organizaçã.Jo def.ensora dos Di
reitos Hlllffiianos, consvdier•a co
mo básitos destes os dnco 
prü11cíplos segu,intes: 1. Os Di
reitos Humanos são um fim e 
nã'o um meio; 2. Os Direi•tos 
.Humanos são indi'V·i·síveis; 3. Os 
Dineltos Humanos sã.Jo ccmc!l"e
tos e es·pecüf,kos; 4. Os DiTei
tos Humanos são univer.sai·s; 
5. Os Direiltos Humanos não 
podem s·er prot·eg~dos se fOrtem 
únicamente conifiia!dos aos go
vernos. 

Nestas colunas, emb:om de 

«Os preceitos constitucionais e legais rel-ativas aos direitos fundamentais · 
devem ser interpretados e integrados de harmonia com a Declaração Universal 
d~s Direitos do Homem.» (Arügo 16.0

, § 2, da CoDEltituição da República) 

maneira não sistemá·üc.a, outm 
coisa não se tem 'Pretendido 
que defood~r o Homem, de
nUJntCia:nJdo as artbitradedades e 
as injustiças de que é víltima. 
Já 'lá vão 36 anos de luta iill
sana, nem S'empre fác-iU, de de
f\es.a d:a díigni'daJde humana, in
d9petnd-ent·ement-e de id1eo'lo
gias, de am1hi,ções mundana~s 

de qrualrquer espécie ou de in
teresses mes•quinho.s nem s·em
pre ota;ros. O n·osso centro de 
i'nteresse é o Homem, criatu
ra de Deus, criado à Sua ima
gem e seme:llhanÇia. A nossa 

carttilha é o ENangellho e o nos
so prropósito ser.vior, sobretudo 
os mais pobrtes e fM'COS. As }ti

nhas de Pueb!J.a e da «Redem.
ptoT · Hominis», .porque liberta
doras, são as nJossas. E como,. 
para lá das nossas próprilas lli
mitações, vamos perseg~ui.Indo 

a coe:rênei'a de vida e f.azen'do 
a'lgo de útill, stentimO-\Il.OS à von..; 
tade. 

A }laia de «flashs», hoj-e, va
mos aponrta.r algumas injusti
ças, c:haman'db para ·elas a .at•en-
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COMP AN!fl.EIRO - Quood'O os 
estudantes nocturnos ·ohegam ,das au
!Las são quase semp~e 11 h e 15 m. 

Frente ao n·oss·o p,ortão, temos um 
j~dim com 'lllm cruzeiro e um can

deeiro e uma f001te ... seoa. 

Uma ocasião vimos, bem no cimo 
da cruz, uma ave. T•odos nos inter
rogámmos do que geria, mas não 

obtiV'emlos 'Uiffia conclusão. 

Outros dias se segui~am e o mes
mo caso se nos dBpara. 

IDiz a:lgubm: - É um mocho! 

Sim, realmente era um mocho e 
oon:tinua a fazBr-'ILOs ·compoohia, se 
bein que ·ago.ra com muito menos 

assiduidaci'e. É 'O nosso compa!llheiro 

de chegada! 

VLSIT AS - O ooo lectivo está 

qm.ase no fim e, como ha'bitua·lmente, 

alunos de váúas Escolas Primálrias 

vêm até nós. 

É uma peqn1ena muiltidã10 de gente 
todos os dias. Comem, passeiam, b~r~n

cam e observam. 
A nossa tipografi.a aruda em oibns 

e na composição estio a fazer umas 
divisões para as málquinas, com gra
deamento de ferro. Os miÚJdos ao 
verem aq.uill{) chamam-lhe <<-esquadn» ! 

Gostamos ,da visita de todos eles 
e tlaiJeramos também que tenham gos
tado de nos visitar. 

. Pl:SCINA - A n•ossa· piscillla está 

com água limpa e a·pelitosa. 
Já se tomaram, ·este ano, boas ba

nho'Cae,! 
Alguns amigos d<wiam conhecer o 

looal antes 'de ser hoje a piscina. 
Pois era o canto mais feio e mais 
sujo da nossa quinta. Hoje, é o mais 
bonito e o mais pmcuif\ado. Os nos-

. sos miúdos a toda a hora perguntam 

se há banho ou não há banho. De
pois, é uma oorreria com os calções 
na mão só para serem os primeiros 

a oheg~. Já não digo os primeiros 
a entrar na água povque para isso 

há uma ordem do rer;q>oosá'Vel. 
Como o banho é no fim do .dia de 

tlrahalho, mu.rtos vêm cheios de pó 
ou sujos por qual•qu·er nazão. Se não 
se lavassem antes de entrarem para 
a píscina, a águ<a fioa.va suja num 

illiltanlte. 
D~ois é vê-'los felizes na nossa 

piscina - naqui~o que todos nós 

construímos. 
É que se passaram ali dias a car

regar pl•acas em que qu·ase toda a 
n()SSa Comunidade co'Laborrou. 

- Eu sei nadar! 
- Eu já mergulliho me;l<hor qru.e tJu! 
- Sr. P.e Carllos, eu sei nadar. 

Quer ver? 
- Vam'Os ao <<lOaça-oaça» na água? 
É .assim na hora do banho. Todos 

nos sentimos oontentes e felizes por 
podermos refrescar o oorpo no fim 
do trabalho que, se -quase sempre nos 
põe a transpirar nos d·i•as primaveris, 
muito mais n'o Verão. 

DESOUTDOS - Cá em Casa, ou 
se tem muita atoo.çio pelos peque
ninos ou então não . rpo'demos passar . 
um minuto sem 'os termos .debaixo 

de viS1Ja. 
·Foi nos smos, aquam.do da ensila

gem de er<Va para o JWSSO ga.do. O 

«CBrgal>> de'ixou o& dedos na · colCrenlte 
da máquina de moer! ... 

Fora.m logo tomadas providêincias. 
Seguiu par.a Penafiel, mas, de lá, 
mandaram-no para o Porto. Está in

ternado e muito melhor de saúde. 

O futebol, cá em Casa, é um d·es
porto oom muitos adeptos. Também 
temos mini-futebal e .para isso umas 
balizas mais pequenas qlUe ficam en
costadas aos lados do cam,p·o para 
Logo que sejam necessá.rias possam 
estar perto. 

Pois bem, o nosso «TÓ» resolv.eu 
pend11r.ar-se numa deLas. Tanto ba
louçou que a baliza acahou por lhe 
cair em cima de três dedos. Já está 
com a mão em gesso! 

Há muito tempo que não tín<hamos 
nada deste género. Aliás, numa Casa 
de crianças estas coisas são naturais. 
Mas dizem: «Ao moo.ino e a:o bor
r.adho mete Deus a mão por baixo» ... 

FESTIVAL DA CA.N' ÇÃ O - Está 
em estn.Ldo um II Festiva:l da Canção 
para o rnlês de Junho. 

O nosso oonj.unto está a tirahll'l1har 
nesse . sentido. Fazendo compos1çoes 
e ensaiando ~oon quem deseja pa.rti
cipar musi.ca'l.mente. E vamos a ver 
como nos desenrascarmos r 

COLISEU - Es tivemos no Co1iseu. 
pe'la segunda vez, este ano. Foi uma 
autêntica surpr.esa! Os nossos Ami
gos demonsltrara.m que o amor que 

nos têm é muito. Apesar de haver 
também festa no Palácio de Cristal, 
fute'bol, etc., etc. não evitamm estar 
connosco r 

Contávamos com uma sa•la mais 
vazia, mas as previsões saíram erra
das r Até o Júlio Mendes se a.dmirou. 

Olaro que as pessoas que vêm cá 
durante o ano são muitac; e dão p·er

feitamente pam encher a sala. Po- ' 
rbm, as cont.rariedad.es e os afazeres 
são muitos e as pessoas não podem 
estar sempre coomosco ... 

Obrigado aos bons Amigos do Porto 
e à Empresa Artística do Co1iseu 
qrwe nos acO'llliem sempre com muita 

amizade. 

«GRI·LARIA» - Todos os anos 
voltamos ao mesmo. Os grilos são 

notícia nestas colunas. 
Cá em Casa já andam gri[os em 

oaiX'as, mas em menor quantidade 

que o ano troosacto. 
Na Oape1a, à oraçã:o da tarde, os 

ga-i:1os fazem parlle integrante. Qu-ando 

saíamos da Capela, encontrei o «Par
dal» com uma c_aixa deles na mão, 
e, como 8abia que ele aJLda <<1mab> 
com o <<Passarinho», inte!lpelei: 

- Ouve lá, ó «Pard·al», quantos 

griiJ.os tê.ns? 
- Três e u.m que canta na mão! 
- Não re importas de dar um ao 

<4Passaúnho» ... ? 

- QuaJ quê 1 E11~ t8Ill o mesmo 

tffllllpO qm.e eu pa.r·a os ir apanhar 
e se não os tem é .porque não quer. 

- Mas tu podias ao men'Os dar-lhe 
um e faziam as pazes, não aCihas? 

-:- Não dou r Ele é que tem culpa 
de andarmos zangados um com o ou
tro e não estou disposto a fazer as 

pazes sem que ele re'CO'Tlheça que é 
o verdadeiro culpado do nosso desen
tendimento ... 

- Bom, entã:o V'ai pensando numa 
·outra m.an.eira de começares a da.r-te 

bem com ele. 
Entrfflanto, os nossos oampos são 

&lvo dos pés dos «oaçadores>. O nos-

so cen•teio tem sido pisa.do por causa 
dos grilos, apesar dos avisos feitos 

p~'lo P.e Moura. Se não houver cwi
da.do, há <4prisão» de grHos ~ 

DESPORTO - Vai realizar-se en

tre os di·ae. 2 a 17 de Junho, mais 
um· F estival o!'ganiza.do pelo nosso 

G11u.po Desportivo 
N e'le poderão participaa- todos os 

R81pazes da· Casa. 

C 
. I ., 

om certeza que mu1'ta gente Ja 
deve estar a trabalhar nesse sentido. 

O Álvaro. tem andado a divulg·ar 
e a se~leocion8!r os vários elemoo.tos 

que s~ queiram inscrever em divõrsas 
mo.dàlidades. 

Oxalá esta iniciati'V.a seja ainda 
mais .proveitosa que as oultr·as. E que 
tudo corra bem é o n'Osso maior de

sejo. 
«Marcelino» 

nDti .. EI·as ·.··.· · · ...... ·:,_· ·_:.::.._. ·.·· · .. · 
do tonferênl:idj? . 
de PaEa de Souso . 
HABITAÇÃO - Nunca houve ta

manha procura de mora:dias do Pa
itlrimóni.o dos Pobres! Não da pa.rte 
cl'O Lndigente, sim de jovens casais 
sem hahitaçoo condd.gna ou por ca

rências de vária or.dem. 

Na parte que nos toca . - porque 
somos abordados - sen.tiu:nos na alma 
os problemas, , pava os quais não ve
mos, de imediato, soluçã·o cabal, d.a
do que as primeill"as moradias do 
Património dos Pobres (ocupadas) 

.foram erguidas para casais sem a:gre
gado :fumiliar o.u par~ um só inqtlli

%no. Amontoar seria desvirtuar a ra-

livro 
e «Já há muito que tinha de-

sejo de ler <~0 CAL VARIO», 
que ·acabo de receber, mas 
nun'ca .pensei que pudessem 
existir, na nossa ·querida terra, 
tanto sofrimento, tanta dor, 
tanta misér:ia que nos enver
gonha. Sim, sinto vergonha, 
como português, que tai'S qua
dros .existam ainda. 

Nunca quis ser rico, porque 
sê-1o é possuir qua'lquer coisa 
que é dos Outros, de quem se 
deveriam lettnbrar sempre, mas 
.tenho pena de não ter o sufi
ci'en.te para comprar uns milha
res dess·es livros para os en
viar aos nossos políticos, para 
apreciarem a obra .que vão 
criando e aumentando, para 
nossa maior vergonha.» 

e <'Escrevo para V()S agrade
cer o enVlio dos Uvros pe<J.i

dos. Sensi1bilizou-me o modo 
como o fizestes! Confiais nos 

zão de ser cto Patrimóní·o dos Po~es ... 

AJogumas destas jja.míJ.ias sem alo

jamen•t:o fazem das tripas coração. 
E, num a:oto de loucura divina, su
;prem, me1hior ou pior; sabe Deus 
como ... , suas c~ênlcias, lança'rudo-se 
na Auto-construção espontânea. Mas 
nem todos p·O'dem ou poderão seguir 
eeta via, esta pis-ta. É a f.aLta de ter
renos loteados. É o seu preço astro
n&m1oo, na generalidade. É a alta 
dto custo de vida que se repercute 
em jjlecha nos oustos da constr•ução 

civil. É uma série de Moqu.eios ... Na 
verdade, a ·~nte .pasma ao saber de 
quem decide, por necessidade abso
luta, a arrastar sua via-crucis na 

Auto--construção. 

Há dias, um par de noivos, já 
oom bragal pronto, correu seca e me

oa no reduzidíssimo mercado d·e ha
bitação. Pois nã.o conseguiu nada de 
nada r Que será desta família em 

gestação?! 

OHcia'lmen·te, os pilam.·os de fomen
to habitacional estã·o práticamente 

circunsor~tos a zonas urbanas e su
bm1b.a:n.as. Plosterioores dormitórios são 
preteridos pe~las téc.nicas de planea
mento, quanto mais as .71onas e&S611-

ci•almente rurais ... ! 

Na realidade, somos um País ma
cro~éfalo, com gravíssimas omi&SÕes, 
deficiências (ou desor.denamentos) no 
planeamento e deS'en.Yolvimento regio

nal. 

As ooisas vão muito mai nos do
mínimos da habitação Mta· socia'l! E 
não se visl-um'hra um vo1ta-face ... Quoo

do, na realidade, se deveria dar prio
ridade a investimentos neste Cl8.illpo, 
porque, além do mBiis, é aque1e qu·e, 
nos seus custos, inooqíora menor quan
tidade de divisas. Será miopial des
conhecimento do País reai. .. ? 

2 de Junho de 1979 

O certo, p0oréun, é que, neste andar 
de oarmguejo, nem daqui por 50 
anos o País saldará seu tlremendo dé
ficit habibalcion.ail. r 

PA.RTLLHA - D'e um cheque da 
assinante 25037, de Lisboa, coube aos 
nossos Pl()bres 300$00, <çpois andam 
sempre aflitos para cooseguirem pa

gar as muita:s despesas que tem a 
Conferência» - swhli:nha esta leit'o
ra. Mas o Senhor, por vossae. mãos, 

9U1Pre na altura precisa! É o caso. 
Por intermédio do n10sso PadTe Ho

racw, 150$00 .de Tortozendo. Um ve
lho Amigo VÍ.llado a<Js problemas da 
Terceira LcLade - Q1Ue, já de si, lhe 
dão muito tra'ba'lho, muitas :volrtas 
- aperta-nos a mão com 100$00. <<!É 
pouco, mas, agOII"a, não p'OSSO mais.» 
E não! Seruliimos eS'Crútpu1o em rece
ber a nota. S'erÍ•amos indelioados se 
bJoqueássemos! 

Em vale do correio, 1.000$00 de 
Maria .JúHa, de Lisboa . .São muitas, 
na capitaL . Alvide C'om 2.650$00, 
<<lpro1duto do meu trabalho em dias 
santos». Uma Empregada domésti'ca, 
.de Lisboa, aparece muitas vezes ; ago
ra com 200$00. Macedo do Peso1 

100$00 e uma invocação, que termi
na assim: <<lPor vezes as dificuJ•dades 
são groodes, mas temos que acreditar 
qm.e a Misericórdia de Deus é muilto 

maior- pois é ITI'fi'nita». 

Casal-assina:IlJte 17022 
messa habitua:l : 200$00. 

com a re
Assinante 

28053, metade e um Iamento: <ci!Ju 
sei que é bem pouco, mi8.S com ·8.5 

despesas que fiz .ultimamente tenho 

andado um pouco atrapalhada». E 
não esqueceu os Outros, com ma,is 
rrecess!dade ! 

Em nome dos Pobres, muito dhri

gado·. 
l úlia Mendes 

, 

<<O CAL VARIO>> 
innãos deseonhecidos! Deus 
vos ajude! ... 

Pensei que os livros v.iess·em 
à cobrança, mas eles não têm 
preço!... São Uvros de medita
ção. São a Palavra do Senhor 
que vem buHr em n·ossas cons
ciências. 

Em cada capítulo lido, sou 
obrigada a meditar e a fazer 
um·a ressonânda! Então, o meu 
.pensamento vai para Deus em 
acção de graças ·pelos bens que 
El·e dá gratuitamente sem que 
eu os merecesse . 

Agora não tenho coragem 
p81l"a me queixar dos meus in
fortúnios e dos meus males! 
Que são eles em comparação 
com os dos meus irmãos do 
Calvã.r.io?b, 

e «Recebi «0 CALV ARIO» 
que me emocionou tremen

damente, «chocando-me» até 
·cer:tas passagens pela sua crue
za e realismo. 

Junto 150$00, pouco, eu sei,: 
mas de momenrto é de quanto 
eu .posso dispor.» 

e ccPara quem anda pennanen-
temente embrenhado nessa 

lufa-lufa que é a vida d·e cada 
di•a, sobretudo presentemente, 
faz bem tomar consciência de 
que nem ·todos os l·rmãos em 
Cdsto podem and'ar assim dis
tantes das cois•as de Deus, por
que o mundo e a sociedade não 
se .preocupam, como devi·am e 
têm obrigação, em dar-lhes as 
condições de vida e sobrevi
vência a que têm direito. 

Quantos de nós passamos 
a Vlida a lamentar..;(}OS quando,. 
afina'l, há .tantos que sofrem 
resignadamente, ou ·inconscien
temente, sem que todos ·nós 
(ou a mai·or parte de nós) to
memos disso consciência. 

Pela chicotada que desperta 
e .consciencializa, estou grato 
·pelo envio de <cO CAL VARIO,, .. 
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ção daqueles que nos gov:er
nam ou detêm o poder de de
dsã_o. 

• A primeira questão,. aMâs 
já aqui a:boi'Ia:ada, diz res

pieito aos saneados adlllünist•ra
tiVIamente. No sector civill já 

. -algo se reparou, embora mui-. 
to haia a faz.er. No sector mi
Htar, centenas de üunãos nos
sos aguar.dam que se lhes pTes
te justiça. Fez-se .uma revolu
çãJo par:a ins'ti.tuilr um Estado 
de Dire ~to, dizia-se nas procla
mações Tevolucioná<rias. Sem 
ouVJir as pessoas, sem qualquer 
eXJplioação ou processo, por
tlanto, contrari.a:ndo os mais 
cur'iai1s p1:1inc1pros e a.IJ'Itioula
dlos, muitos ·concidadãos f1oram 
lesados nos s·eus dilreitos e ar
rast~dos par.a as mais di.fíoe1s 
situações. Homens imtpOlutos e 
sacrificados, com provas tdadas 
de 'aiiTlOr à sUia Terra, têm aguar
dado em vão a hora da ver
dade ·e da rein'tlegração nos 
seus postos de trabalho. En
tretanto, outros, oporbunistJas 
e interesseiros, têm ocupado 
os .seus lugares, às vezes sem 

Vleis. 
Perguntamo-!Ilos que autori

dade moral pode haver para 
f1al1aJr niDs termos correntes dle 
Hber,diaJde, justiça, direi~tos e 
coiSJas quejlandas se não há 
a coragem .de restituir aos l1e
sados aquillo que lhes pel'lboo
oe, em val'ores moflais e mate.
riais? Sobretudo aos juristas e 
aos mi.Htal'les, com formação 
humanístJi,ca aUitênti!ca, cabe um 
papel ess·encial neste prooes
so. Di,ríaJITlJOs m•esmo que, se 
t~l reparação não se fizer, e 
el·a urge, j.amais se apagará o 
labéu ou o ferrebe que art:tnge 
uma époc:a e as próprias Ins
tituições, den:egr.iJndo-as e tor
nando-as indignas de si m•es
mas e dos homens. 

• «Todo o dndivíduo tem di-
<reito .a Ulffiia nacionali:daKlie», 

diz o al'IV 15.0 da Declaração 
Uni'V'er.sal dlos Dilreitos do Ho
mem. Poc sua v;ez, a tDeol.ara
ração UniVJersal dos Di'fleittos 
da Criança, no seu número 3 
acres•eenrta: «A criança tem di
reito desde o nasdmen:to a um 
nom·e e a uma nacdonalidade». 

InfleJ..izment•e, pa~a muiitJas 

Carta de Carianga 
(MALANJE) 

Meus caros Irmãos: 
É com bastante a•legria que começo por escrever, pois de

sejo que eSJta·s .simp.'l:es li!Ilhas vos encontrem com uma ópti
ma di1sposição, na compoohia de todos os A:migos da nossa 
Obra, que ajudam a fazer um Mundo cheio de alleg.ria e de 
justiça. 

Nós, inmãos da Cariarrtga, na compamlhia do nosso Pai 
- o sr. Padre Telmo - estamos de pertfeita sa!Úde, gr.aças 
a .Deus. 

' !Pois nós, os Rapazes de Ma'lanje, f.kámos .sem a nossa 
Casa, ,f.ei!ta com .tanto 1suor. E taJnto vós oomo nós, v.ive
mos a mesma tristeza, poi,s a Obra da Rua é comum1 fl.lil1-
dada por Pai Améri'co. 

tAlém de tanlto suor blrotado sobre a terra virgem, con
tinuamos juntos do nosso querido Padre Telmo, a progre
dir, a demonstrar que, finaJlmente, temos forças sufiidentes 
para fazer ainda uma pequena chitaca onde poderemos vi
ver em contado com .a Natureza criada por Deus. 

Temos recebido 'certos Amigos de Malanje e, como os 
g;aialtos qrue por aqui se encontram, estão admirados com 
tanto trabalho realizado em tão ourto espaço de tempo, 
pois ·a força de vontade é tanta que nós não nos cansamos 
.tão rã'pido. 

Queridos Irmãos, espero que cont!:inuem a trabalhar 
com basltante alegria •para que a nossa Obra continue firme. 

Peço a to::los os gaiatos, em conjunto com todos os 
nossos h:~itores, se nos podem ajwd:a<r neSJte aspooto. PO:i:s 
a .tristeza é .tanta, que devemos esquecê-la, porque se não, 
não teremos forças para traba,lhalr. Vimos, por este meio, 
.ped;ir se é possível arranjar-nos uma vio1la de 6 fios. 

Quei1idos Irmãos de Setúball a Paço de Sousa, vou da.r 
por encerra-da a minha pequena •Ca:rta, com bastantes sau
dades vossas. Peço, pedimos, a Deus que vos ajude em to
das as difiéul.dades. 

'P.ara .todos os continuadoxes da nossa Obra, um forte 
abraço de um irmão ma1anjirno. 

Para todos os .gaiatos e Amigos da Obra da Rua, um 
fort.e abraço. 

Para o Júlio da Si1v·a, esposa e S·eus liindos fi:lhos, de
•sejD !boa saúde. 

Abraços da Carianga. 
<CJPrimo Velhm> 

cent·enas, mesmo mUhaJres de 
pessoas, o direito acima enun
ciado não passa àe mera ueo
ria. Não .admira, até, e afi-rma
mos i'sto com oonhecimento de 
caus·a, que proliferem os ·opor
tunis-tas, fazedores de certi
dões e de documentos, explo
rando, e de que maneira,_ os 
-carenciados de papelada, em 
ordem à obt-enção dos elemen
tos de registo e de identiffioa
çãJo respectivos. A revolução 
já lá v-ai há mais de einco anos 
e pouco ou nada se pr.ovilden
c-iou no sentildo de encontrar 
uma sol'U'ção paira o problema. 

interessad01s, por Céllusa da sua 
vida es·conaJl' e não só. 

• As indremniZJaçõres devildas 
aos detentores de poupan

ças e aos espdli1~dos dos s·eus 
bens e rendimentos nunca mais 
se realizam. Há milhares de 
pessoas a pass.a<r mal, mesmo 
muito ma:l, por não se cum
pri.Jrem as leis ou por não se 
legislar no sentido de reso'lver 
o assl.l!Illto. Tendo em vis:ta, dum 
modo partircular, os pequenos 
e médios a<Ocionista's ou propri.e
târios, aqud deix,amos eSJtas l!i
nhas. Portugal diz acei:taJl' a 
<<'Decla•ração Unive<rscill tdJOs Di
l'leiltos do Homem». Ora eSJta, 
no artigo 17.0

, afitflma: «1. To
das as pessoas, i·ndhr.idual ou 
colectJivamen te, têm dire~to à 
propriedade; 2. Ninguém pode 
ser arbi,tJrâriamentte privado da 
:sua propriedade». 

Quem es·c·rev•e esJtas lli.nhas 
não tem in.teress·es materiais 
próximos ou remotos na pro
blemática aflorada. P·ensa, po
rém, qu1e d8\Tle lutar1 pela Jus-

~ 
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tiça e pelo bem oomum, pon
do à consideração td!{)ls Homens 
púb'Hcos aquilo que a todos 
diz respeito, ~emblranld,o-ll·bes 

que as iJnjustJiças não se I'lepa
ram com outras injustiças maio
res e que não é, por mui>to fa
la'l'lmos no Povo, que o dtef1en
demos e flespeitamos. 

• FESTAS- Quando es·1Jenú-
mero de O GAIATO S'aill' já 

terão sido as nossas Festas. 
Os ensaios e prep.a~ativos con
tiJnuam, enquanto, dte todo o 
lado, s1e m•anif·esta entusiasmo. 
Vejam lã). do coração do .A!len
t'ejo e do Algarve, para não 
dizer de outros· síltios ma.is pró.
ximos, há quem viaj.e para Lis
boa, a tlim de ass'istiJr à Festa 
no Monumenitail! 

• TORNO - Têm chegado 
pal'1ticipações. Bem hajam 

todos. Os retardatár:ios, porém, 
ainda têm lugar no <meg61ci()}). 

Padre !Juiz 

Vejéllmos, por ·~emplo, a tra
ços largos, o que se tem pas
sado com dois dos nossos Ra
paZ'es, oriundos de S. Tomé, 
vindos para II}IOSsa Oasa em 
Novembro de 1969, sem pais 
nem fanu1ia. Na a'ltura do seu 
ingresso rpediréllm-se cefltidões 
de cópia iJn·oegi!a~ para fazer 
a respectiva .transarição nos 
Regi•stos Oent•rarl.s de Lislboa. · 
Eram pol'1tugues1es e até ao 25 
de Abril assim "for:am conside
rados. Agora, o que sucede? 
São apáltrirdas. Pedidas certi
dões na: Consei"Vatória dos R•e
gistos Centrais, estas não s·er
vem pana tirar o bilhete de 
id1entidade. Pedida's cel'!tidões 
na Embaiocada de S. Tomé, des
ta antiga Provínc-ita, não man
dam na:da pOT estar a'VIerbada 
a transcrição em Li•shoa. Ten
do ildlo ao Mli:nisrbé'fio da Admi
nistração Interna, remeteram
-nos para o Arquivo de Iden
tificação. Deste fiomos paraJl' 
ao T•ribunal de M·enores. Na
d.a. O que faZ'er? Não sabemos. 
Se houver algum LeitOT qure 
·sai'ba, agradecemos que nos 
informe. Entretanto, de Hero
des para PHatos, de Anâ•s para 
Caiifâs, cá vamos gasta,ndo o 
nosso tempirrlho, sem êxito e 
ante o manifiesto prejuízo dos 

SETUBAL 
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e Tr~balllho. Ai da nossa edu-
cação se não fora ele! Agora 

andam eJles agar.rados à semen
teira da batata. Outros plantam 
âl'IVores, aumentando os nossos 
pomares. Câ em Casa o tra
balho, seja quaa for a sua ca
tegoria, é esco1:a. E tantas ve
zes é nele que eles aprendem 
a ser alunos das letras que 
os professores lhes dão. 

e Hã dias chegou o Rui. Eles 
c'hamam-lhe o «Vialonga». 

Vieram trazê-4o e logo ali ba
teu o pé a dizer que não queria 
fkar. E como não temos mu-
ros nem arame fa'l'lpado, guar-

. das .nem petr!ceptores, logo o 
Rui saíu da nossa quinta, se
gui'Illdo a estirada por on-de .o 
trouXJeram. Ttem 15 anos. CuSita 
deixaJr a rua... Sente já sau
dades de1a. Alguém foi até ele 
e clhamou-o. É difkill moSitrar 

homens mais ou menos bem 
intencionados. Foi anurrwiada 
de uma "forma diJflecta e límpi
da por Cristo, numa altura em 
que as leis dos homens consi
derav.am natur"~al a escravatu
~a. Foi . então ai:mnciada por 
Cristo e viv'ilda pelos primeiTos 
cr1istãos, a ta'l ponto que eram 
conhec-idos pelo amOT que os .e fazer sen:tir a razão nestas 
ligaVIa. iJdades em que só a rua mais 

Não é am01r 0 que lig.a os . a liberdade dela valem. 
povos dividi'dos entre si por .Pois o Rui andou a ver o 
diversas itdeola.gias, remando nos.s!Q ambiente e já tem co
cada um para seu lado, gas- municação oom a nossa vida. 
tando ener-gitas e bens mate- O pai já aqui esteve e que não 
ri.ais necessários à construção venha ele estraga:r o que a Ca
de hospitais, de escolas, etc... s:a do Gaiato quer construi.r ... 
Não é o amor o que anima as Tem sido assim muiltas vezes! 
süciedades que têm no seu seio Nós não tiramos da menrte de
h-omens abandonados, s·em con- les o amor que cada um deve 
d:içães de vida digna, mães sem aos seus pais, mas desejamos 
terem •o necessário para criar que dêem fié dos deveres que 
e educa'r os s·eus fi.lhos, pes- · hão-de ter para com eles. For
soas de i•dade sem pensão, ou mar consoiêndas, eis o nosso 
com pensões que pouco mais 10bjectivo. 
são que simbólicas. 

A Palavra de Deus é clara 
e seri.a operante se os corações 
não estivessem endurecidos .. . 
Ser:ia outra a face da Terra .. . 
M·ais fli•sonhos os dias desta 
vtida ... 

Padre Abel 

e O nosso «rei» tem nos seus 
aposentos uma cama toda 

cromada, di~a dum príncipe. 
Não sei de onde é que ela veio. 
O que sei é que adormece ne
la a cantar. Como seria dantes, 
embrulhado em trapos juntos 

oom .tábuas, pratos e não sei 
que mais? Agora é o «rei» e 
está ·tudo dito. 

e E1oi é o cozinheião do Lar. 
De roda dele temos 1imoei• 

ras, cereJ•eiras, laranjeiras e 
nespereiras. Pois hoje acontte• 
ceu o que já tem acontecido 
outras vezes: os íra:pazes de 
fora .saltam e surripam. Dest!a 
v.ez a ·coisa não foi fâcH. Eloi 
estava al'erta e foi atrás dos 
faltosos. Como eles refilassem 
com ameaçélls, o nosso cozi
nheiro .não .esteve .com meias 
medidas e chegou..,lhes uns so.• 
P11tPOS, trazendo para casa o 
fl.ruto roubado . 

Duas lições: os gai•aif:os oons• 
ciencial'iZJados de que a Obra,; 
e como tal as coisas del'a são 
deles e para el•es. A segunda 
lição Vlem dos de fora: o à 
~Vontade com que ,pegam no 
alheio, não sei com que COflls
denda:lização. Ora que fiqrue 
.aqui o ·gestto do Eloi contra os 
lfalto·sos para que toda a gen
te saiba que quando é preciso 
ltemos cá «padeir.as de A:lju• 
baorr:o'ta». 

e Amândio é um dos aJlgar-
vios qrue no tempo dos pe

ditórios trouxemos de lã. Veio 
muito metido ne!le, olhando 
rtudo e todos. Com os .olhos e 
a cabeça de quem parte o avo 
para •Saber o que lã está den
tro. Eu tenho presenciado isto 
tdo Amândio. E OOnho conquis
tado o seu olhar, mais um na
dinha do seu sorriso. Ele, en
rtão metido dentro de si, Vlem 
agor.a mui tas vezes perguntar 
~<O que é isto, para que é aqui• 
~O». Se .eu .tenho paciência pa-

Cont. na 4. • pãg. 



ES 
Sensibillizados com .a muritidão que, dia 13 de Maio, 

·aif.luiJU à «maltinée» no Col:iseu do Porto,. apesar de muitos 
Ami1gos não poderem estar fískamentte connosco, pois se 
cL~rigirarrn a Fá.ltirrna e não só; muilto sensibhl-izados, ainda, 
com ws proVIas de eSiti,ma pela Obra da Rua, oolhidas ao 
longo dia nossa cl!i<gressão, aá vai expressi,va resso;nânoia 
duma p!X)f.essora em .carta dirigilda ao nosso Zé Mane:l: 

«Vou contar-te uma história que é diferente de t•antas 
ourtras porque 'estla é mesmo verdad'eir·a. 

Eu ou'Viia já lhá muitos anos falar dos gaiatos. Era 'ain
da Cl'liança e lia O GAIATO, porque a minh!a mãe 10 iCOm
prav·a. Era para mim uma surpresa agradável qUJando e1a 
o tr·az·ia. 

Fui crescendo. Continuei. a gostar do jornal. Comecei 
a ou·vir !faltar do teatro que anualmente fazem .e tinha uma 
vontad·e 'enorme Ide lt·ambém i'l'. Mas tinha que compreen
der que o bi·lhete custava dinheiro ~e os meus pais faziam 
muitos 1sacdfícios para eu poder estar a :estudar. Portanto, 
nunca assisti. 

Comecei a ltrabalbar, já ÍJinba o meu di:nh:eiro, mas 
como não estaw em ,Aveiro,. só \lá Vlinha passar o fim .. d·e
·semana, também não podia assist•ir. Este ano estou per
tinho de 'Aiveiro, tVou ;para ca5a :todos os di·as e assim pud·e 
ver-vos. 

Mas ~estou feliz porque, iá quantas v·ezes entrei na
quela mesma sala do Teatro Aveirens•e em bons espectá
culos e nunca nenhum foi tão bom pam unim! Vocês m·e
il"ecem sinceramente os meus parabénJS, port:ar.am-se da 
melhor maneira; mas sobretudo as vossas coisinhas sim
ples, alegres, que tiazem dr de uma man·eira ·saldia, não es
quecem ma~s. Vivi convosco rtudo aquillo dur·anrte mais de 
duas horas. Só de uma ·coisa tirv1e pena: que não pudésse
mos estar Jtodos juntos, brincarmos todos juntos,. penSJa'l'
mos todos juntos e não quereri•a que hoUJVesse pailco n-em 
cadeiras - tf:osse ruma sala ampla. IÉ que' vocês cativaram
-me. 1Porquê? Não s·ei bem. lPor · serem crianças? Talvez. 
Mas nem rsó por isso. lEu •SOU professora, todos os dias te
nho 26 meninos. Gosto !tanto deles, que para mim ,as férias 
são sempre mais trisltes por não nos encontrarmos. Eles 
fazem-m·e fa!lrta para .eu rSer mais alegre, parra iCOIWerSaMlOS, 
brrincarmos juntos,. rinnos das suas confusões, s·ei lá, tan
tas coisas. E vocês, crianças, também nos dão belos exem
plos. Amlda 'Ontem, àtque1Ja hora, rjá tão tarde e todos com 
cal'linhas bem · dispostas, sem .pensarem ·sequer no sono, 
D'em mesmo os mais pequeninos! E nós ·adultos, às vezes, 
so-mos comodlSitas, pensamos mais no que nos ·apetece do 
que no que deveríamos fazer. 

Por tudo isto, pelos vossos olb~nhos brilhantes, eu qure
ro .ser vossa amiga. Uma amiguinha um pouquirto mais 
velha. 

E tenho-me di'l'ligido a ti, <<So:ldadinho pequenitno», por
que te achei piada. Mosotraste a tua boa vontade colabo
l"éllD.do ·em bastantes números. CanJtas muito bem. És amigo 
de muitas pessoas ao ofereceres-lhe o teu •sorriso aberto. 
~ens .um remoinho na !te~ta que te fica mesmo bem... Mas 
olha lá, ó Zé Man·el, és um soldado muito maiandro... Um 
sOldado em ponto pequenino mas que parece valer em pon
to grande.» 

.JúrHo Mendes 
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desta <<atmosfera>> nos primei
ros anos de vida. Os ·teóricos 
dizem que é assim mesmo; nós 
provamo--lo. Frequentemente ro 
temos a~im1ado nestas colunas, 
que o menor dos dramas de 
que são vítimas os nossos Ra-' 
rpazes, é ·a orfandade. Ficar só 
no mundo, sabendo o pai para 
alri e a mãe para acolá, é in
comparávelmente mais doloo-o
so e traumatizante. E mais 
tarde ou mai!s cedo,. romperá 
a revolJtra (projectada às vezes 
sobre quem não tem a culpa) 
conltra wna socledade espanto
samente permissiiVa, que não 
tolera outras deserçõ·es bem 
menos importantes, em si e n·as 
suas consequências, mas tole
ra estas do dever patemai ·e, 
prâ,ticamente, as deixa rimpu
nes. 

Nem todos cheg,am à cons
ciência daquela pobre mulher 
que já c·i·tei, mas quantas ve
zes, ,peranJte ·a história de um 
candidato às nossas Casas, gri
tamos dentro de nós: - Quem 
precisava de ser in•temado era 
o pai. •• ou a mãe •.• , quando não 
os dois. 

É um mundo, ao mesmo tem
po terrível e •apaixonante, à 
·es·pera de quem se dê à sua 
reconversão. É tarefa muito di
fícil, porque toca no mais ínti
mo das pessoas; mas difícil 
não é o mesm·o que impossível 
- não dá licença para deix>ar 
ca•lr os braços! 

Talv·ez o amgo 6. • da Decla
ração que estamos reflectindo 
não contemple tanto este ras
p·ecto moral, como o económi
co. Mas regozija"'llOS o pen
samento recto, espir·itual, que 
o informa: primeiro os pais. 

Ninguém como el•es pMa so
prar bafo de amor, para criar 
a •atmosfera de afecto e segu
rança que assegurará à crian
ça «o des·envolvimento harmo
nioso da sua personalidade». 
Por .isso ela <cdeve crescer, ,tan
to quanto possívffi, sob a pro
tecção e •responsabiUdade dos 
pais». ·PO'l' isso, «na primeira 
idade, salvo circunstâncias ex
cepcionais, não deve ser sepa
rada da mãe». 

<<A sociedade e os poderes 
públicos têm o dever de con
sagrar um cuidado particular 
às 'crianças ... », não para s·e so
brepor à Família, mas para a 

· substituir quando eira não ex>is
te, ou arjudá-lra quando ela 
«não .possui os meios de exis
tência suficientes». 

Estã tudo n·o s·eu lugar: pr-i
meiro a Família, depois os po
deres públicos. Não há :aqui 
teorias materialistas que coisi
ficam o homem desde criança, 
sem preocupação do «desen
volv.imen·to har-monioso dà sua 
personalidade», antes tendo co
mo meta faz-er dele mais uma 
•peça afinada da engrenagem 
social. Nem se abt1aça por prin
cípio a limitação dos nascimen
tos: <<É desejáv>el que sejam 
concedidas às rframíHas numero
sas, verbas do Estado ou . o~ 
tras, para o sustento das crJan-

ças». Quantas delas a menos em 
Casas de Assistência, se um 
Instituto de FamíHa e Acção 
Sociral estivesse provido para 
remediar <<in .. toco» em V'ez de. 
enrtreter com subsídiozinhos que 
nada resolvem, ou endossar 
àquelas a solução. 

Quando o problema é de 
pão... não há problema, onde 
houver justiça social digna do 
nome, onde se proc'u'l"aJr uma 
prospellidade ·pública fraterna, 
onde se criar uma mentalidade 
generalizada de mul!tiplicar pa
ra diiVidir. 

Foi assim que aconteceu 
«naquele tempo» as duas mul
tiplicações de pão de que nos 
fala o Evangelho. Jesus não 

quis fazer mais uma espécle 
de milagt~e. Viu as multidões 
enfr·aquecidas e doeu-Se delas. 
Era urgente dividir por cada 
um o quinhão sufic-iente. Não 
havia oomida que chegasse ••• 
MUJirtiplicou-a. Não foi para Se 
exibir. Foi para nos ensinar o 
Seu amor pelos b.om·ens e nos 
transmitir o Seu poder divino. 

Não é por falta de pão que 
há fome no mundo. Quando 
um homem tem na sua alma a 
paixão ·de divid~r, dá-lhe Deus 
o poder de multipl·icar. Não é 
milagre, é a Providência. Não 
vamos mais longe: Pai Améri
co disse-o e fez. 

P.adll"e Carlos 

, 
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ra lhe responder, ele fica con
teillt'e e procura s·aber mais. Eu 
é que .nem sempr.e os atendo 
como eles mereciarrn. Daí que 

sdnou: «toda a libertlatle den
tro da reSiponsalbitlidadle». 

e Festas. A hot1a qrue esc·revo 
estarmos marcando daltas. 

O fogo i.Jntenior de alguns dos 
da Casa,. mais dos Amigos de 

às veZ'es o Amândio saia de fora que estão sempre a per
ao pé de mim n'a incerteza dro guntar se tlemos 1ou não, le-
amor que os grarnrdes devem ' VIOu-nas a atiçarr a foguei'!'la e 
aos pequenos. procurrar a<Nanentá-la. 

e Fizeram moo-if:1es1tações ao 
vi:nre e cünco de .A!bflit Nós 

também iliZ'emos, mas à nossa 
mooeiTa. Dormimos um pouco 
mais e aproveitámos o dlia pa
ra ensaiarmos os números p':ra 
nos'sa F·esta que deseja~os fa
Z'er. Também nós escutamos 
e desejamos a Hberdade e to
mamos nota paJI'Ia que ela não 
seja d!eburlpada nél!S consoiên
ci'as daqueles que nos ·estão 
ernttroegues. Eu vi os nossos no 
satlão, no campo da bo'l'a, na 

I 
co:ninha, nro rereitór.io e outras 
obrigações e wpetecia-me gri
tar o que Pali Américo nos en-

Os ensaios fazem-se em ri
tmo acelrerado por via Ide não 
termos <<VedetaS>?. Nós senti
mos a faJlta das Festas. Eles 
são os pri•meiros .a carecer·em 
delas. Os vendedol'les de O 
GALA TO ltraZ'em recado de 
gentres que esperam por eiras. 
Os que trazem recado l·evarão 
l'leca·do. Desej•aríarrnos que os 
A-migos comunicwssem en1bfie 
si. Os nossos «Ba'tatas» dirão 
por si qrue a c:r.iança depende 
da gente cresoida. Que!"emos 
que sej1a um wcordar de todos, 
numa <l'legria albeiita que todos 
bus•camos. 

&nesto Plinto 
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